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Anexo 7 

 

Entrevista ao aluno 2 

(Aluna Alemã) 
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                                                            Entrevista 2 

 

Identificação: Tanja Hanger 

Idade: 14 anos                    Sexo: Feminino 

Ano de escolaridade: 9º ano                                 País de Origem: Alemanha  

Entrevista: Sujeito 2 (transcrição literal) 

Entrevistador (E) - Obrigado por terem aceite o convite para falarmos sobre esta  

questão que está muito em foco que é a questão da educação intercultural. Hoje, mais do 

que nunca, a escola como uma escola inclusiva, recebe cada vez mais alunos 

provenientes de diferentes culturas: Russos, Búlgaros, Finlandeses, alemães e de outras 

origens. O objectivo desta entrevista é saber um pouco qual é que é a recepção dos 

professores relativamente a esta questão intercultural. Como é que esta questão interfere 

na sua prática pedagógica e é importante saber como é que os alunos reagem e como é 

essa integração na escola multicultural. Eu pedia à Tanja para dizer a idade, o nome, o 

país de origem e há quantos anos está em Portugal. 

A2 – O meu nome é  Tanja,tenho 14 anos , nasci na Alemanha e já estou em Portugal à 

7 anos.  

E- De uma foram muito simples, achas a escola importante para o teu crescimento como 

pessoa? Em que aspectos? 

A2 - Sim, porque tenho amigos e colegas portugueses que me ajudam a conhecer um 

pouco mais a língua e interagir com mais colegas de escola e não só. È um espaço de 

aprendizagem que me prepara para o futuro. 

E- Muito Bem! Estás no 9ºano e já sabes o que vais seguir? 

A2- Ainda não decidi bem, mas gostaria de seguir a área de Ciências e Tecnologias. 

(sorriso) 
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E- Disseste, há bocado, que já estás em Portugal há sete anos. Depois de um período de 

integração, quais foram as principais dificuldades que sentiste para te adaptares ao novo 

contexto? 

A2-Não foi fácil a minha integração, pelo facto de ser considerada uma aluna de fora, 

que vinha de outro país e por isso era diferente. Este sentimento foi manifestado mais da 

parte dos colegas que não me aceitavam como eu era. Nos quatro anos aqui na escola, 

sinto que houve uma evolução positiva, visto que me sinto bem onde estou e sou bem 

acolhida por todos aqueles que fazem parte da comunidade educativa. 

E- Fico contente por ser assim! Porém, gostaria de saber quais foram os aspectos ou 

factores que favoreceram essa integração? 

A2- Essencialmente, os amigos que foi conquistando ao longo destes anos  e que me 

ajudaram na minha integração e o facto de conhecer outros colegas e amigos que 

passaram pela mesma situação. Penso que estes factores me ajudaram a ultrapassar os 

momentos difíceis. 

E- relativamente aos professores? 

A2-Penso sim, em algumas situações…. (silêncio) Também senti o apoio deles, a sua 

preocupação para que eu me sentisse bem na nova escola. 

E- No contexto de escola, cada vez mais caracterizado pela diversidade cultural, qual a 

importância que os professores têm? 

A2-Têm um papel importante porque dão a conhecer os aspectos culturais que 

identificam os diferentes alunos, são simpáticos e por vezes promovem troca de 

experiências culturais. 

E- Daquilo que conheces do plano anual de actividades e das turmas onde tiveste 

inserida, houve alguma actividade que ajudou a reconhecer os teus aspectos como 

pessoa, bem como as características do da tua cultura do teu país de origem? 

A2-Lembro-me uma vez de ter dado uma entrevista para o nosso jornal “Baril”, a 

convite do clube de Jornalismo, o qual aceitei com entusiasmo. Aqui tive oportunidade 

de expressar e dar a conhecer as características do meu país de origem, e de alguns 

aspectos relacionados com minha forma de estar e ser no mundo. 
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E- Gostaste da experiência! Deste modo, que actividades é que a escola poderia 

desenvolver mais para promover uma verdadeira educação intercultural, ou seja, 

reforçar formas para que houvesse uma troca de experiências culturais mais real? 

 

A2- (Silêncio) Daquilo que já foi vendo, penso que seria bom promover mais 

intercâmbios culturais, tanto a nível regional ou até fora do país; realização de eventos 

gastronómicos, exposições sobre alguns hábitos e tradições dos países europeus. 

E- De facto são boas ideias! Bem, não te vou aborrecer mais e resta-me agradecer-te 

pela atenção dispensada. 

A2- Ok! Tudo bem e Boa sorte para o trabalho. 

E- Obrigada. 

 


